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RESUMO
Apesar de existirem diversos trabalhos expondo as problemáticas sobre o 

Ensino de Botânica, poucos os autores que analisaram o Ensino de Botânica 

na Base Nacional Comum Curricular dos anos finais do Ensino Fundamental 

(BNCC-EFII) de maneira profunda. O objetivo deste estudo foi identificar e 

discutir o Ensino de Botânica na BNCC-EFII sob a perspectiva do letramento 

científico. Para tal, realizou-se uma pesquisa documental de natureza explo-

ratória-descritiva dos artigos e documentos oficiais balizadores dos anos 

finais do Ensino Fundamental (EFII). Este trabalho classificou essas habilida-

des em abordagem direta e indireta com a temática botânica, e apresentou 

uma releitura das habilidades indiretas com um olhar inclusivo do Ensino 

de Botânica. As habilidades da BNCC-EFII que abordam Botânica estão dis-

postas de forma simplista, pouco atrativa, fragmentada e desconexa, além 

1	 Professora do EF da Prefeitura do Rio de Janeiro - RJ, Coordenadora de Ciências e Educação 
1 Pedagogia EAD da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - RJ, inaracarolinasilva@
gmail.com;

2	 Graduando da Universidade Federal do Rio de Janeiro - RJ, douglassouzadacruz@gmail.
com. Este texto é parte modificada do Trabalho de Conclusão de Curso.

3	 Professor do EF da Prefeitura de Itaguaí - RJ, Doutorando do Curso de Pós-Graduação em 
Biologia Vegetal da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - RJ, moraesrrbio@gmail.com

mailto:inaracarolinasilva@gmail.com
mailto:inaracarolinasilva@gmail.com
mailto:douglassouzadacruz@gmail.com
mailto:douglassouzadacruz@gmail.com
mailto:moraesrrbio@gmail.com


589

Ensino de Ciências (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-072-1

de enfrentar problemas como o zoochauvinismo e o antropocentrismo. Essa 

pouca atenção dada ao Ensino de Botânica pelo documento demonstra a 

desvalorização das plantas, consequentemente da biodiversidade, e indica 

a necessidade de ressignificação da importância atribuída ao tema, sob o 

risco de comprometer a compreensão por parte dos alunos do EFII acerca 

da importância desses seres vivos. Tal fato denota, claramente, impercepção 

botânica. Estudos como este, aliados a outros, poderão auxiliar os educado-

res e o poder público a superar esta problemática.

Palavras-chave: BNCC, Currículo, Diretrizes Curriculares Nacionais, Imper-

cepção Botânica, Parâmetros Curriculares nacionais.
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INTRODUÇÃO

Entre as diversas áreas do conhecimento da Biologia, está a Botâ-

nica que compreende os estudos dos seres fotossintetizantes. Esta área 

de conhecimento está interligada ao desenvolvimento da humanidade, 

pois a sobrevivência do homem sempre esteve dependente de recursos 

de origem vegetal, como na alimentação, nas medicinas, nas vestimentas 

e nas moradias (Raven et al., 1996, p. 501). Esse conhecimento e dife-

rentes conceitos dessa área estão difundidos e presentes no cotidiano da 

sociedade, evidenciando a grande importância dessa ciência (Salatino e 

Buckeridge, 2016, p. 180). Entretanto, apesar de sua presença e aplicabi-

lidade cotidiana, observa-se uma negligência em relação aos organismos 

fotossintetizantes, fenômeno conhecido como Impercepção Botânica. 

Ela pode ser expressa como a incapacidade das pessoas reconhecerem 

a importância desses seres em seus aspectos estéticos e biológicos para 

a existência da biosfera. Anteriormente, era conhecida pelo termo capa-

citista Cegueira Botânica (Ursi et al., 2021, p. 16; Ursi e Salatino, 2022, 

p. 2). A impercepção é um fenômeno sensório-cognitivo anterior ao pro-

cesso de ensino-aprendizagem e apresenta diversos sintomas, como a 

falta de percepção ou a negligência em relação aos seres fotossintetizan-

tes presentes no cotidiano, a insensibilidade à estética das plantas ou o 

desconhecimento de seus aspectos científicos, entre outros (Ursi et al. 

2021, p. 15). Isso fortalece a visão antropocêntrica na sociedade, em que 

o homem domina a natureza, tornando-a um objeto a ser usado (Gonçal-

ves, 2000, p. 34).

Uma das formas de mitigar a impercepção é promover o Ensino de 

Botânica com enfoque na Educação Científica, abrangendo toda a Edu-

cação Básica (EB): da Educação Infantil ao Ensino Médio (Brasil, 2018, p. 

9; Ursi et al., 2021, p. 25). De acordo com Santos (2007, p. 479), a Educa-

ção Científica tem como função formar cidadãos críticos e participativos, 

capazes de tomar decisões assertivas em questões que envolvem as ciên-

cias, além de desenvolver a habilidade de ler, interpretar, discutir e utilizar 
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o conhecimento científico na sociedade. Essa concepção está em con-

sonância com o objetivo da área do conhecimento Ciências da Natureza 

descrita na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que 

orienta a construção dos currículos na EB brasileira. No documento, o 

Letramento Científico tem como finalidade desenvolver nos discentes a 

capacidade de compreender o mundo com base nos conteúdos e méto-

dos das Ciências, bem como favorecer sua formação integral (Brasil, 2018, 

p. 321). Nesse contexto, a Botânica, por envolver temas diretamente 

relacionados ao cotidiano, como saúde, meio ambiente e alimentação 

saudável, e por disponibilizar modelos e materiais de fácil acesso, pode 

atuar como uma importante aliada na promoção da Educação Científica 

(Ursi et al., 2021, p. 25 e 34).

A Botânica por ser uma área das Ciências da Natureza ou Ciências 

Biológicas está inserida na BNCC do Ensino Fundamental Anos Iniciais ao 

Ensino Médio (Ursi et al., 2021, p. 34). Todavia, atualmente, essa temática 

apresenta um viés pouco crítico e os seres fotossintetizantes são tratados 

predominantemente sob uma perspectiva utilitarista e morfofuncional 

(Leite e Meireles, 2023, p. 224). Além desta problemática, são encontradas 

poucas referências da temática ao longo do documento. Em contrapar-

tida os tópicos de

Zoologia são mais claros, o que caracteriza zoochauvinismo – valoriza-

ção de exemplos provenientes da zoologia em detrimento das plantas – e 

zoocentrismo – valorização de exemplos zoológicos para discorrer sobre 

fenômenos biológicos (Ursi et al., 2018, p. 12; Freitas et al., 2021, p. 37; 

Piassa et al., 2022, p.11-12 e 16). Em análise realizada por Medeiros e 

Alves (2025, p. 10 e 11) nos Anos Finais do Ensino Fundamental, a Botâ-

nica é abordada no 6° ano em Célula vegetal, 7° em Ecologia e impactos 

ambientais, 8° Reprodução e 9° em Impactos ambientais causados pelo 

homem. Estes autores indagam que a temática está cada vez mais redu-

zida e que isso pode ser reflexo da Impercepção Botânica o que poderá 

afetar a aquisição de outras habilidades.
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De acordo com Freitas et al. (2021, p. 39) a quantidade de tópicos é 

insuficiente para abordagem abrangente e crítica da Botânica o que gera 

uma desvalorização do tema. Além das questões relacionadas ao currí-

culo e a predileção sobre os animais, Ursi et al. (2018, p. 11) destacam que 

existem diversos desafios a serem superados como: Ensino descontextua-

lizado; pouco enfoque evolutivo e histórico; focado na memorização e 

baseado mais na transmissão da temática; poucas atividades diferencia-

das; aprofundamento exagerado sobre processos; limitações na formação 

inicial e continuado dos docentes; número reduzido de pesquisas sobre o 

Ensino de Botânica na Educação Básica; e distanciamento entre a escola 

e universidade

Para solucionar essas problemáticas, Leite e Meireles (2023, p. 222) 

defendem que o Ensino de Botânica seja conduzido sob uma perspectiva 

crítica e social, semelhante à da Educação Ambiental Crítica, que deve 

ser utilizado como ferramenta de transformação social e de reconexão 

entre ser humano e natureza. Já para Ursi et al. (2021, p. 27 -28), este 

objetivo pode ser alcançado através do uso de abordagens como o Ensino 

por investigação - pautado no método científico; STEM (sigla em inglês 

de Science, Technology, Engineering and Mathematic), em português, 

Tecnologia, Engenharia e Matemática – atividades pautadas nas referidas 

ciências; Ensino Híbrido – processo de ensino-aprendizagem que utiliza 

atividades presenciais e virtuais; Abordagem CTSA – Ciências, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente – envolvimento de questões ambientais e sociais; e 

Aprendizado Ativo – no qual o aluno é protagonista na construção do seu 

próprio conhecimento.

Nos últimos anos, os professores e pesquisadores utilizaram diferentes 

estratégias pedagógicas como aulas práticas, jogos e temas mais próximos 

da realidade dos alunos para facilitar o processo de ensino-aprendizagem 

sobre Botânica. Ademais, observa-se também o desenvolvimento de pes-

quisas teóricas sobre o tema (Costa et al., 2021, p.117). Todavia, apenas 

os trabalhos de Ursi et al. (2021) e Leite e Meireles (2023) discutem a pro-

blemática no
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Ensino de Botânica de maneira geral na BNCC. Já Medeiros e Alves 

(2025, p. 7) apresentam uma análise sobre o tema nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental com enfoque em Ciências da Natureza. Tendo em 

vista que a BNCC se fundamenta na aquisição de competências e habili-

dades, bem como na formação integral do estudante e no seu letramento 

científico esta pesquisa tem como objetivo identificar e discutir o Ensino 

de Botânica na Base Nacional Comum Curricular dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental (BNCC-EFII) sob a perspectiva do Letramento Cientí-

fico. Bem como, propor abordagens contextualizadas dessa temática em 

consonância com a BNCC-EFII para auxiliar na prática pedagógica de pro-

fessores de Ciências.

METODOLOGIA

O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa documental 

de natureza exploratória-descritiva, com predominância da qualitativa. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2017, p.188), pesquisas exploratórias 

e descritivas têm como objetivo compreender as inter-relações entre pro-

priedades, fenômenos e contextos observados, buscando descrever de 

forma completa determinado objeto de estudo. Esse tipo de pesquisa 

combina análises empíricas e teóricas, podendo incluir descrições quan-

titativas e/ou qualitativas, e adota procedimentos amostrais flexíveis, 

priorizando o caráter representativo e sistemático dos dados.

A análise consistiu no exame detalhado de todas as habilidades da 

BNCC referentes aos Anos Finais do Ensino Fundamental, relacionando-

-as com as temáticas de Botânica com base em Raven et al. (1996) e da 

experiência dos autores na prática docente. As habilidades foram quanti-

ficadas e classificadas em dois grupos: Diretas, quando a questão central 

apresenta relação explícita com Botânica; Indiretas, quando a relação 

com a Botânica não é imediata, exigindo uma interpretação mais cuida-

dosa e contextualizada por parte do professor. Os dados obtidos foram 
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organizados e processados na planilha eletrônica Google Sheets para a 

criação de tabelas e gráficos.

Além da categorização, foi realizada uma reflexão crítica sobre cada 

habilidade, fundamentada em uma perspectiva crítica, emancipatória e 

de letramento científico. Para tanto, foram utilizadas como principais refe-

rências: Brasil (BNCC, 2018), Santos (2007), Ursi et al. (2018; 2021), Piassa 

et al. (2022), Leite e Meireles (2023) e Medeiros e Alves (2025). As habilida-

des também foram relacionadas às competências específicas da área de 

Ciências da Natureza. Quando pertinente, também foram consideradas 

as diretrizes da Lei nº 11.645/2008, que estabelece a obrigatoriedade do 

ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena nos currículos da 

Educação Básica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A área de conhecimento de Ciências da Natureza reúne 63 habili-

dades distribuídas entre as unidades temáticas “Matéria e Energia”, “Vida 

e Evolução” e “Terra e Universo”. Dentre essas, 25 habilidades estão rela-

cionadas com a Botânica, sendo 22 com abordagem indireta ao tema e 

apenas três com abordagem direta (Fig. 1). Tal fato evidencia a Impercep-

ção Botânica através da redução drástica dessa temática na Base Nacional 

Comum Curricular dos Anos Finais do Ensino Fundamental (BNCC-EFII). 

Observa-se, ainda, que as abordagens diretas sobre a Botânica ocor-

rem exclusivamente na unidade Vida e Evolução, especificamente nas 

habilidades do 7º ano, que tratam das fitofisionomias dos ecossistemas 

brasileiros e da relação entre efeito estufa, desmatamento e queimadas, e 

do 8º ano, que aborda os processos reprodutivos das plantas (Quad. 2 e 3).

Tal fato já foi salientado por diferentes autores (Ursi et al., 2021, p. 38; 

Piassa et al., 2023, p. 10; Medeiros e Alves, 2025, p. 10-11), todavia, Medei-

ros e Alves (2025, p. 10-11) inserem a habilidade do 6° ano (EF06CI05) 

- “Explicar a organização básica das células e seu papel como unidade 

estrutural e funcional dos seres vivos” (Quad. 1) como relacionada com 
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Botânica. Apesar de as células vegetais constituírem, historicamente, uma 

temática de Ciências presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) de Ciências Naturais (Brasil, 1998, p. 98), ao analisar-se a BNCC-EFII 

comentada, disponível em planilha de Excel no site oficial do governo, 

não há menção a esse tema. Tal fato evidencia um apagamento do tema, 

motivo pelo qual desconsiderou-se essa habilidade como tópico direto.

Além do apagamento de alguns temas, ainda há uma perceptível 

diminuição dos tópicos sobre Botânica quando relacionados com os PCNs 

de Ciências Naturais e dos temas transversais “Tecnologia e Sociedade” e 

“Vida e Ambiente” (Ursi et al., 2021, p. 36; Medeiros e Alves, 2025, p. 8). 

Em comparação com os PCNs, observa-se que os tópicos diretos sobre 

Botânica na BNCC-EFII tem uma abordagem bastante sucinta e genérica, 

com poucos exemplos ao longo do texto. Constata-se também que esses 

conceitos aparecem de forma fragmentada e, em alguns casos, suprimi-

dos no 6° e 9° anos.

Gráfico 1 - Distribuição das habilidades de ciências na Base Nacional Comum Curricu-
lar dos Anos Finais do Ensino Fundamental (2018).

Fonte: Gráfico elaborado com base nas análises dos autores sobre a BNCC-EFII (2018).

Nota-se uma diminuição gradativa sobre termos relacionados com a 

Botânica, plantas ou seres fotossintetizantes, o que pode afetar a aquisi-

ção desse conhecimento na Educação Básica (Ursi et al., 2021, p. 37-38; 
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Leite e Meireles, 2023, p. 224-225; e Medeiros e Alves; 2025, p. 9). A difi-

culdade em perceber a importância dos seres fotossintetizantes faz parte 

do conceito proposto pela Impercepção Botânica, refletindo-se em dife-

rentes áreas, o que inclui a educação. Segundo Macedo e Ursi (2016, p. 

2724) as pessoas tendem a perceber esses seres apenas como um item no 

cenário. Tal fato pode estar relacionado com a dificuldade dos educado-

res em trabalhar essas temáticas em sala de aula (Salatino e Buckeridge, 

2016, p. 178), algo perceptível na estruturação da BNCC-EFII.

Quadro 1 - Habilidades indiretas de Botânica relacionadas com as habilidades para o 
6° ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental na Base Nacional Comum Curricular 

(2018). *Habilidade relacionada à Lei 11.645 - Povos indígenas e comunidades tradicio-
nais.

Habilidade BNCC
Habilidades de Botânica correlacionadas 

à BNCC
(EF06CI04) Associar a produção de medi-
camentos e outros materiais sintéticos 
ao desenvolvimento científico e tecnoló-
gico, reconhecendo benefícios e avaliando 
impactos socioambientais.

A utilização de organismos fotossinteti-
zantes na produção farmacológica e sua 
importância na história das civilizações e 
comunidades tradicionais. *

(EF06CI05) Explicar a organização básica 
das células e seu papel como unidade 
estrutural e funcional dos seres vivos.

Comparar a estrutura das células procarion-
tes, eucarionte vegetal e eucarionte animal, 
associando a diversidade da vida no pla-
neta.

(EF06CI06) Concluir, com base na análise 
de ilustrações e/ou modelos (físicos ou digi-
tais), que os organismos são um complexo 
arranjo de sistemas com diferentes níveis 
de organização.

Utilizar as plantas como modelo para com-
preender a organização do corpo de um ser 
vivo, através das estruturas morfológicas e 
anatômicas.

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de 
rocha, relacionando a formação de fósseis 
a rochas sedimentares em diferentes perío-
dos geológicos.

Discutir tópicos presentes na paleobotânica 
como a importância do estudo de fitofósseis 
na elucidação de eventos ocorridos através 
do tempo geológico como hábitos alimen-
tares de organismos, distribuição espacial 
e temporal de espécies vegetais e relações 
filogenéticas e evolutivas entre outros. *

Fonte: Quadro elaborado com base nas análises dos autores sobre a BNCC-EFII (2018).

Nas habilidades propostas para o 7º ano, o professor deve trabalhar 

simultaneamente temas como a fitofisionomia dos ecossistemas brasilei-

ros, a extinção de espécies, os indicadores de saúde e a composição do ar 
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em um mesmo ano letivo (Quad. 2), o que evidencia a unificação entre os 

temas. De acordo com Pieroni (2019, p. 43), a BNCC-EFII promove a fusão 

de dois eixos originalmente presentes dos PCNs “Vida e Ambiente” e “Ser 

humano e Saúde”, o que resulta na unidade temática “Vida e Ambiente”. 

Ela passa a abarcar

tanto o estudo do corpo humano quanto os aspectos relacionados 

à saúde e os estudos sobre os seres vivos e o ambiente. Essa junção de 

tópicos compromete o desenvolvimento lógico da área de Ciências da 

Natureza e, consequentemente, a qualidade do aprendizado dos estu-

dantes, uma vez que reduz a possibilidade de aprofundar discussões 

sobre a biodiversidade, especialmente de Botânica, ao mesmo tempo em 

que inclui temas que poderiam ser tratados em eixos próprios. Essa desor-

ganização lógica é observada ao longo dos anos na BNCC-EFII.

Quadro 2 - Habilidades diretas (negrito) e indiretas de Botânica relacionadas com as 
habilidades para o 7° ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental na Base Nacional 

Comum Curricular (2018).

*Habilidade relacionada à Lei 11.645 - Povos indígenas e comunidades tradicionais.

Habilidade BNCC
Habilidades de Botânica correlacionadas 

à BNCC

 (EF07CI05) Discutir o uso de diferentes 
tipos de combustível e problemas socioam-
bientais.

Apresentar o uso e exploração de produtos 
madeireiros como fonte de energia para 
suprir a demanda energética de diferentes 
atividades humanas. Levantar os impactos 
socioambientais dessa exploração. *

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecos-
sistemas brasileiros quanto à paisagem, à 
quantidade de água, ao tipo de solo, à dis-
ponibilidade de luz solar, à temperatura 
etc., correlacionando essas características 
à flora e fauna específicas.

Demonstrar como os vegetais participam 
na composição e definição dos diferentes 
ecossistemas, indicando espécies nativas 
e invasoras e aquelas que são símbolos de 
suas regiões. *

 (EF07CI08) Avaliar como os impactos pro-
vocados por catástrofes naturais ou não 
afetam populações.

Realizar a análise de como determina-
dos fatores sociais implicam em impactos 
ambientais, destacando os registros de des-
matamento em regiões com níveis elevados 
de pluviosidade seguidos de desmorona-
mentos.
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Habilidade BNCC
Habilidades de Botânica correlacionadas 

à BNCC

(EF07CI09) Interpretar as condições de 
saúde da comunidade, cidade ou estado, 
com base na análise e comparação de 
indicadores de saúde e dos resultados de 
políticas públicas destinadas à saúde.

Demonstrar os benefícios das árvores em 
ambientes urbanos (serviços ecossistêmi-
cos) e, consequentemente, na melhora da 
qualidade de vida da comunidade, seja 
através da melhoria da qualidade do ar 
por captação de CO2, retenção de água da 
chuva; diminuição da temperatura; influên-
cia nos ciclos hídricos. *

 (EF07CI11) Analisar historicamente o uso 
da tecnologia nas diferentes dimensões da 
vida humana.

Avaliar o emprego dos vegetais em dife-
rentes atividades humanas e as distintas 
tecnologias aplicadas ao processo através 
do tempo, seja na agricultura, no reflores-
tamento, produção madeireira ou demais 
atividades do gênero. *

(EF07CI12) Demonstrar que o ar é uma 
mistura de gases, identificando sua com-
posição, e discutir fenômenos naturais ou 
antrópicos que podem alterar essa compo-
sição.

Discutir como as plantas participam nos 
ciclos biogeoquímicos de elementos 
presentes no ar como o oxigênio e gás car-
bônico.

(EF07CI13) Descrever o mecanismo 
natural do efeito estufa, seu papel funda-
mental para o desenvolvimento da vida na 
Terra, discutir as ações humanas respon-
sáveis pelo seu aumento artificial (queima 
dos combustíveis fósseis, desmatamento, 
queimadas etc.) e selecionar e implemen-
tar propostas para a reversão ou controle 
desse quadro.

 Demonstrar a relação entre organismos 
fotossintetizantes e o efeito estufa, des-
tacando ações antrópicas (queimadas e 
desmatamento). *

(EF07CI14) Justificar a importância da 
camada de ozônio para a vida na Terra, 
identificando os fatores que aumentam 
ou diminuem sua presença na atmosfera, 
e discutir propostas individuais e coletivas 
para sua preservação.

Informar sobre os impactos que o buraco 
da camada de ozônio causa aos vegetais e 
demais seres vivos. O papel das folhas das 
árvores na reflexão das radiações UV.

Fonte: Quadro elaborado com base nas análises dos autores sobre a BNCC-EFII (2018).

Em contrapartida, há maior ênfase em Zoologia, sobretudo os relacio-

nados ao ser humano como observado nas habilidades do 7° (EF07CI07, 

EF07CI07 e EF07CI11), 8° (EF08CI07), entre outras. Esse fato corrobora 

que os problemas já existentes no Ensino de Botânica são intensificados 

pelo zoochauvinismo e pelo uso de exemplos zoocêntricos, que tendem 

a negligenciar os seres fotossintetizantes tanto nos materiais didáticos 
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quanto em sala de aula, uma vez que os animais costumam ser conside-

rados mais atrativos pelos estudantes (Ursi et al., 2021, p. 12; Piassa et al., 

2022, p. 15-17).

Nesse contexto, Salatino e Buckeridge (2016, p. 179) afirmam que há 

uma predominância de exemplos envolvendo animais também na mídia, 

o que reforça a Impercepção Botânica, um problema de ordem social 

e cultural que ultrapassa os limites da escola. Essa abordagem acaba 

distanciando a sociedade dos seres fotossintetizantes e contribui signifi-

cativamente para o agravamento dessa problemática. Os autores ainda 

salientam que se trata de um ciclo: se a sociedade não valoriza esses 

seres, muitos professores também tendem a não valorizá-los, o que pode 

gerar lacunas na formação docente. Consequentemente, quando esses 

professores atuam em sala de aula, reproduzem a mesma negligência, 

perpetuando o problema e refletindo-o novamente na sociedade.

Essa problemática pode, e gera, consequências ao meio ambiente, 

incluindo na sociedade humana, como a extinção de espécies, a quali-

dade ambiental e mudanças do clima (Domiciano e Morais, 2021, p. 117). 

É importante ressaltar que não se trata de valorizar a Botânica em detri-

mento da Zoologia, mas sim de promover uma equiparidade, buscando 

a valorização de todos os seres vivos, incluindo os fotossintetizantes e 

visando uma abordagem que não seja pautada apenas em sua utilidade.

Diante das emergências climáticas que vêm colocando em risco a vida 

planetária, torna-se primordial que a educação seja pautada na formação 

crítica de uma sociedade capaz de compreender e respeitar todas as for-

mas de vida. Mais do que isso, é necessário que os processos educativos 

promovam o reconhecimento do ser humano como parte da natureza. 

Diversos pesquisadores destacam o papel transformador da educação, 

como a Ecopedagogia (Oliveira, 2014, 280-283; Gadotti, 2004, p. 91-94). 

Nessa perspectiva, Gudynas (2011, p. 36) propõe uma a ética biocêntrica, 

entendo que todos os seres vivos possuem a direito fundamental à exis-

tência e à liberdade, em contraposição os valores éticos antropocêntricos 
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e eurocêntricos ainda predominantes em sociedades marcadas pela 

herança colonial, como a brasileira.

A partir de uma análise mais detalhada das habilidades, constata-se 

a presença indireta da Botânica em quatro habilidades do 6º ano, seis do 

7º, cinco do 8º e sete do 9º ano. Essas habilidades podem ser articuladas 

com outras áreas das Ciências da Natureza e da Educação Ambiental Crí-

tica, ao promover o exercício de cidadania ativa focada na transformação 

das realidades socioambientais (Guimarães, 2004, p. 30-31). Por exemplo, 

discussões e soluções reais para problemáticas socioambientais relaciona-

das aos impactos da construção de usinas de energia sobre determinadas 

fitofisionomias ou à utilização de ações de restauração ecológica para 

mitigar as mudanças climáticas (Quad. 3).

De acordo com Leite e Meireles (2023, p. 224-225), é urgente que o 

Ensino de Botânica na educação formal adote uma abordagem crítica e 

emancipatória, de modo a favorecer uma aprendizagem mais significativa. 

Essa perspectiva pode contribuir para superar problemáticas recorrentes 

na prática docente, como o tratamento descontextualizado da temática, 

o predomínio da memorização e a postura do professor como mero trans-

missor de conhecimento (Ursi et al., 2018, p. 11). Uma abordagem crítica 

e participativa, que envolva o estudante em discussões e atividades que 

o tornem protagonista na construção do próprio conhecimento, pode 

transformar a Botânica em uma aliada do professor, tornando o processo 

de ensino mais dinâmico, reflexivo e interessante.

Outra abordagem interessante, que busca superar essas problemá-

ticas e apresenta convergência com a Educação Ambiental Crítica, é a 

perspectiva Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), a qual 

compartilha um viés crítico e contextualizado do ensino relacionado às 

questões ambientais. A abordagem CTSA é proveniente da CTS (Ciência, 

Tecnologia, Sociedade) que surgiu a partir da necessidade da internacio-

nalização das problemáticas ambientais e que estimulem a interação 

entre a sociedade e a natureza (Siqueira et al., p.11). Ressalta-se que, 

na BNCC-EFII, essa abordagem é favorecida, especialmente quando se 
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analisam tópicos indiretos, como, por exemplo, o uso de organismos 

fotossintetizantes em tecnologias na bioprospecção de medicamentos, 

na produção de cosméticos e na alimentação. Também é possível dis-

cutir como às plantas contribuem para a manutenção da vida na Terra e 

extrapolar sobre como as plantas e tecnologia poderiam auxiliar na sobre-

vivência humana fora do planeta (Quad. 4).

Quadro 3 - Habilidades indiretas de Botânica relacionadas com as habilidades para o 
8° ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental na Base Nacional Comum Curricular 

(2018). *Habilidade relacionada à Lei 11.645 - Povos indígenas e comunidades tradicio-
nais.

Habilidade
Habilidades de Botânica correlacionadas 

à BNCC

 (EF08CI01) Identificar e classificar diferen-
tes fontes (renováveis e não renováveis).

Apontar a importância das plantas como 
fonte de recursos renováveis, destacando 
o longo período de uso de matéria-prima 
vegetal como principal fonte de energia 
para a maioria das ações humanas e os 
impactos socioambientais associados à sua 
produção e consumo.

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de gera-
ção de energia elétrica e suas semelhanças e 
diferenças, seus impactos socioambientais, 
e como essa energia chega e é usada em 
sua cidade, comunidade, casa ou escola.

Desenvolver uma reflexão sustentável 
a partir da matriz energética, avaliando 
seus impactos nos ambientes naturais, as 
transformações que causam nesses locais, 
principalmente nas comunidades vegetais, 
acarretando na biodiversidade entre outros.

(EF08CI07) Comparar diferentes proces-
sos reprodutivos em plantas e animais 
em relação aos mecanismos adaptativos e 
evolutivos.

Indicar a variedade de processos reprodu-
tivos apresentados pelos diferentes grupos 
de vegetais, destacando os processos de 
polinização e dispersão. E correlaciona-los 
com a reprodução dos demais seres vivos, 
incluindo o homem.

(EF08CI13) Representar os movimentos de 
rotação e translação da Terra e analisar o 
papel da inclinação do eixo de rotação da 
Terra em relação à sua órbita na ocorrência 
das estações do ano, com a utilização de 
modelos tridimensionais.

 Correlacionar a rotação e translação da 
Terra na formação das diferentes estações 
do ano (primavera, inverno e verão) com os 
mecanismos desenvolvidos pelos vegetais, 
ressaltando as variações apresentadas por 
eles através desses períodos.
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Habilidade
Habilidades de Botânica correlacionadas 

à BNCC

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos 
padrões de circulação atmosférica e oceâ-
nica e ao aquecimento desigual causado 
pela forma e pelos movimentos da Terra.

Estudar a relação entre as plantas e o clima, 
destacando como as florestas desempe-
nham um papel de grande importância na 
manutenção do clima, além de informar 
sobre os impactos das ações antrópicas 
nesse ciclo.

(EF08CI16) Discutir iniciativas que con-
tribuam para restabelecer o equilíbrio 
ambiental a partir da identificação de 
alterações climáticas regionais e globais 
provocadas pela intervenção humana.

Numerar ações para reduzir o impacto das 
ações antrópicas sobre o meio ambiente 
dando destaque à importância da restau-
ração florestal, das plantas na manutenção 
do clima e temperatura geral e local. *

Fonte: Quadro elaborado com base nas análises dos autores sobre a BNCC-EFII (2018).

Há, ainda, a possibilidade de promover o letramento científico por 

meio da apresentação das etapas dos experimentos de Mendel com o 

cruzamento de ervilhas, ou pela utilização de exemplos botânicos com 

enfoque na evolução (Quad. 4). As possibilidades são diversas, incluindo a 

aplicação de abordagem de Ensino por Investigação, mediante a realiza-

ção de experimentos sobre polinização em plantas de ciclo de vida curto, 

como o feijão (Phaseolus vulgaris L.) e suas variedades, permitindo aos 

estudantes observar e analisar os resultados obtidos.

A Educação Científica, promovida por meio do letramento científico 

nos Anos Finais do Ensino Fundamental, é de extrema relevância para 

que os alunos compreendam o mundo sob a perspectiva da Ciência e se 

tornem cidadãos críticos, conscientes de seu papel na sociedade (San-

tos, 2007, p. 479, Brasil, 2018, p. 321). Nesse contexto, a Botânica é uma 

aliada, pois oferece modelos de fácil acesso que auxiliam no “fazer cientí-

fico”, favorecem uma análise crítica de situações reais e contribuem para 

a tomada de decisões mais conscientes (Ursi et al., 2018, p. 34; Ursi et al., 

2021, p. 34). Portanto, a utilização dos seres fotossintetizantes, sob uma 

perspectiva fundamentada no letramento científico, poderá auxiliar na 

construção de uma leitura de mundo baseada nas Ciências e contribuir 

para a redução da Impercepção Botânica, ampliando a compreensão da 

biodiversidade e sua importância ecossistêmica no Ensino de Ciências.
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Quadro 4 - Habilidades indiretas de Botânica relacionadas com as habilidades para o 
9° ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental na Base Nacional Comum Curricular 

(2018). *Habilidade relacionada à Lei 11.645 - Povos indígenas e comunidades tradicio-
nais.

Habilidade
Habilidades de Botânica correlacionadas 

à BNCC
(EF09CI08) Associar os gametas à trans-
missão das características hereditárias, 
estabelecendo relações entre ancestrais e 
descendentes.

Apresentar a reprodução sexuada em plan-
tas, indicando que essas também possuem 
gametas, que adquirem características 
transmitidas por seus ancestrais.

(EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel 
sobre hereditariedade (fatores hereditários, 
segregação, gametas, fecundação), con-
siderando-as para resolver problemas 
envolvendo a transmissão de características 
hereditárias em diferentes organismos.

Indicar momentos em que a Botânica 
contribuiu para novas descobertas, por 
exemplo o experimento de cruzamento 
entre ervilhas realizado por Mendel. Expe-
rimento o qual originou suas respectivas 
leis de transmissão de características entre 
gerações, atribuindo a ele o título de “Pai da 
Genética”.

(EF09CI10) Comparar as ideias evolucionis-
tas de Lamarck e Darwin apresentadas em 
textos científicos e históricos, identificando 
semelhanças e diferenças entre essas ideias 
e sua importância para explicar a diversi-
dade biológica.

Demonstrar o gosto em comum entre esses 
cientistas pela Botânica, ambos estudaram 
essa ciência contribuindo, consequen-
temente, na concepção de suas ideias e 
posteriormente na Teoria da Evolução de 
Darwin.

(EF09CI11) Discutir a evolução e a diversi-
dade das espécies com base na atuação da 
seleção natural sobre as variantes de uma 
mesma espécie, resultantes de processo 
reprodutivo.

Apresentar e discutir, de maneira sucinta, 
as relações de parentesco entre as famílias 
botânicas e gêneros. Preferencialmente, 
trabalhando os grupos conhecidos pelos 
alunos. *

(EF09CI12) Justificar a importância das uni-
dades de conservação para a preservação 
da biodiversidade e do patrimônio nacional, 
considerando os diferentes tipos de unida-
des (parques, reservas e florestas nacionais), 
as populações humanas e as atividades a 
eles relacionados.

Desenvolver como as unidades de conser-
vação atuam na proteção de diferentes 
espécies vegetais e o porquê de preservar 
essas espécies. Também é possível abordar 
temas como o desmatamento e redução da 
cobertura vegetal em áreas não protegidas. 
*

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais 
e coletivas para a solução de problemas 
ambientais da cidade ou da comunidade, 
com base na análise de ações de consumo 
consciente e de sustentabilidade bem- 
sucedidas.

Promover sensibilização sobre o papel do 
homem sobre o meio ambiente. Informar 
sobre ações possíveis para restauração de 
áreas degradadas, como o reflorestamento 
e recursos tecnológicos que utilizam plan-
tas como insumo na produção de produtos 
sustentáveis. *
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Habilidade
Habilidades de Botânica correlacionadas 

à BNCC

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a 
viabilidade da sobrevivência humana fora 
da Terra, com base nas condições necessá-
rias à vida, nas características dos planetas e 
nas distâncias e nos tempos envolvidos em 
viagens interplanetárias e interestelares.

Promover a correlação de como as plantas 
contribuíram na configuração da atmos-
fera terrestre, possibilitando a ampliação 
das formas de vida e como elas possibilita-
ram a sobrevivência do homem através do 
tempo. Informar o que torna a Terra distinta 
de outros planetas já descobertos.

Fonte: Quadro elaborado com base nas análises dos autores sobre a BNCC-EFII (2018).

Outro fator interessante observado nos tópicos diretos e indiretos é a 

capacidade de correlação com outras áreas do conhecimento. Segundo 

Prestes et al. (2023, p. 86–92), além de Física e Química já inseridos nas 

Ciências da Natureza, outras áreas como Linguagens e suas Tecnologias, 

Artes, Geografia e História também podem contribuir para um Ensino de 

Botânica mais contextualizado. Os autores destacam que a interdisciplina-

ridade é necessária para alcançar o letramento científico que é o objetivo 

de Ciências da Natureza (Prestes et al., 2023, p. 86-92). De maneira articu-

lada, o Ensino de Botânica possibilita inúmeras abordagens, superando a 

fragmentação entre diferentes áreas do conhecimento. Essa abordagem 

se faz importante por aproximar os diferentes conhecimentos, possi-

bilitando ao aluno uma aprendizagem para além da disciplinaridade, 

propondo situações reais evidenciando a importância dos organismos 

fotossintetizantes em seu contexto econômico, social e ambiental.

Por mais que a BNCC-EFII apresente temáticas relevantes para o ensino 

e aprendizagem sobre seres fotossintetizantes, encontram-se lacunas nos 

Anos Finais do Ensino Fundamental da Educação Básica, como a ausên-

cia de assuntos relacionados diretamente à temática vegetal e outros 

onde há concentração. Dessa forma, o documento acaba favorecendo a 

memorização por parte dos alunos devido à falta de lógica e simplicidade 

na organização das habilidades propostas. De acordo com o contexto, 

Conceição (2020) alerta que o tempo destinado à temática se torna insu-

ficiente para despertar o interesse dos alunos, bem como promover a 

aprendizagem e, além disso, tende a induzir os alunos à memorização. 
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Dessa forma torna-se interessante o planejamento das habilidades ine-

rentes ao Ensino de Botânica que se relacionam com os demais temas 

apresentados no documento, promovendo melhor compreensão com o 

que se é ensinado em aula e, assim, evitando a sobrecarga de informa-

ções desconectadas sobre o aluno.

Essa desvalorização expressa-se na fala de Conceição (2020) ao dizer 

que é possível questionar o fato de que, se os principais documentos 

oficiais que orientam a prática docente tendem a não reconhecerem a 

importância dessas temáticas, de que modo eles ganharão espaço em 

sala de aula se não os consideram como importantes? Diante da pro-

blemática exposta, põe-se em risco a compreensão dos alunos acerca 

da importância dos seres fotossintetizantes ao longo dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental da Educação Básica do Brasil. Isso cria a urgência da 

ressignificação sobre a importância dada ao tema, bem como o espaço 

dedicado à temática dentro dos documentos oficiais voltados ao ensino. 

Assim, como a necessidade da reflexão sobre o papel da educação para 

a construção de uma sociedade verdadeiramente sustentável, consciente 

que todas as formas de vida são sujeitos de direito e corresponsáveis pelo 

equilíbrio ecossistêmico planetário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise crítica da Base Nacional Comum Curricular dos Anos Finais 

do Ensino Fundamental (BNCC-EFII) através da perspectiva do Ensino de 

Botânica demonstra que a temática está fragmentada, com abordagens 

simplistas, pouco atrativa e antropocêntrica, além de enfrentar problemas 

como o zoochauvinismo. Essa pouca atenção dada ao Ensino de Botânica 

pelo documento demonstra como se dá a desvalorização dos organismos 

fotossintetizantes. Indicando a necessidade de ressignificação da impor-

tância atribuída ao tema, sob o risco de comprometer a compreensão por 

parte dos alunos acerca da importância desses seres vivos, consequente-

mente da biodiversidade.
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Apesar dos problemas expostos, a BNCC-EFII apresenta tópicos onde a 

abordagem aos organismos fotossintetizantes se dá de forma direta e indi-

reta, sendo predominantes os tópicos botânicos indiretos. Possibilitando 

a correlação com o Ensino de Botânica através de abordagens que levam 

em consideração seu contexto histórico, social e tecnológico e ambien-

tal. No entanto, essa contextualização mais sútil aos sobre Botânica não 

é devidamente reconhecida pelos pesquisadores da área, mantendo-se, 

assim, uma visão mais tradicional sobre o que é o Ensino de Botânica, o 

que pode significar determinado grau de Impercepção Botânica.

Em um contexto geral, entende-se que a interação entre os orga-

nismos fotossintetizantes e a humanidade data desde tempos remotos, 

atualmente, são compreendidos como a base da vida planetária. No 

entanto, permanece na sociedade uma visão restrita sobre sua impor-

tância como mais um recurso natural. Dessa forma, percebe-se que essa 

visão reducionista caracteriza a Impercepção Botânica na BNCC-EFII, 

limitando a compreensão da interação homem-fotossintetizantes e da 

biodiversidade numa perspectiva ecossistêmica. Contrapondo, as propos-

tas atuais da educação como agente transformador socioambiental, para 

a construção de uma sociedade capaz de compreender e solucionar as 

problemáticas locais e globais multifacetadas, como as emergências cli-

máticas.
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